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ARTIGO ORIGINAL 

RESUMO 

Introdução: O uso de produtos cosméticos é amplamente difundido. Estes por sua vez, 
possuem formulações compostas por elementos que favorecem a proliferação microbiana, 
como água, lipídios, proteínas e vitaminas. O compartilhamento desses produtos em 
expositores de lojas representa um potencial risco à saúde, podendo contribuir para a 
disseminação de microrganismos patogênicos. A Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) estabelece limites de aceitabilidade microbiológica para cosméticos, entretanto, o 
uso coletivo desses materiais torna-se fator agravante para contaminações. Nesse contexto, 
o presente trabalho propôs-se a investigar a presença de microrganismos patogênicos em 
maquiagens expostas ao uso coletivo em lojas da cidade de Manaus. Objetivos: Avaliar a 
qualidade microbiológica de maquiagens em expositores de estabelecimentos comerciais de 
Manaus, buscando identificar a presença de Staphylococcus aureus e Escherichia coli nas 
amostras coletadas, caracterizá-las morfologicamente e microscopicamente e discutir os 
riscos sanitários decorrentes da utilização compartilhada desses produtos. Metodologia: 
Foram coletadas amostras de diferentes tipos de maquiagens, provenientes de lojas 
localizadas em Manaus. Para o isolamento das cepas, utilizou-se o Ágar Manitol Sal, seletivo 
para Staphylococcus aureus, e o Ágar Eosina Azul de Metileno (EMB), para o isolamento de 
Escherichia coli. As amostras foram incubadas por 48 horas em estufa a 37 °C e submetidas 
à coloração de Gram para análise morfológica e microscópica. As colônias com características 
sugestivas foram registradas e descritas de acordo com a literatura microbiológica. 
Resultados e Discussão: Os resultados indicaram crescimento significativo de colônias 
bacterianas em meio Manitol Sal, com identificação de Staphylococcus aureus, Bacillus sp. e 
bactérias filamentosas semelhantes à Nocardia sp., confirmando a contaminação das 
amostras analisadas. Não houve crescimento em meio EMB, sugerindo ausência de 
Escherichia coli. Tais achados demonstram que maquiagens de uso coletivo podem 
representar um risco microbiológico, especialmente quando manuseadas sem cuidados 
higiênicos adequados. Conclusão: a utilização compartilhada desses produtos favorece a 
disseminação de microrganismos potencialmente patogênicos, evidenciando a necessidade 
de boas práticas de higiene, educação sanitária e vigilância pelos órgãos competentes. 
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Microbiological Analysis of Makeup Testers from Stores in 
Manaus 
 
ABSTRACT 
 
Introduction: The use of cosmetic products is widespread, and these formulations often 
contain components that favor microbial proliferation, such as water, lipids, proteins, and 
vitamins. The shared use of these products in store displays poses a potential health risk, as it 
may contribute to the dissemination of pathogenic microorganisms. Although the Brazilian 
Health Regulatory Agency (Anvisa) establishes microbiological acceptability limits for 
cosmetics, the collective use of such materials represents an aggravating factor for 
contamination. In this context, the present study aimed to investigate the presence of 
pathogenic microorganisms in makeup products exposed for public use in stores located in 
the city of Manaus, Brazil. Objectives: To evaluate the microbiological quality of makeup 
products displayed in commercial establishments in Manaus by identifying the presence of 
Staphylococcus aureus and Escherichia coli in the collected samples, characterizing the 
isolated strains morphologically and microscopically, and discussing the sanitary risks 
associated with the shared use of these products. Methodology: Samples of different types 
of makeup products were collected from stores located in Manaus. For strain isolation, 
Mannitol Salt Agar, selective for Staphylococcus aureus, and Eosin Methylene Blue (EMB) Agar 
used for the isolation of Escherichia coli were employed. The samples were incubated for 48 
hours at 37 °C and subsequently subjected to Gram staining for morphological and 
microscopic examination. Colonies exhibiting suggestive characteristics were documented 
and described according to the microbiological literature. Results and Discussion: The results 
indicated significant bacterial growth on Mannitol Salt Agar, with the identification of 
Staphylococcus aureus, Bacillus spp., and filamentous bacteria resembling Nocardia spp., 
confirming contamination of the analyzed samples. No growth was observed on EMB Agar, 
suggesting the absence of Escherichia coli. These findings demonstrate that shared makeup 
products may pose a microbiological risk, particularly when handled without adequate 
hygiene practices. Conclusion: The shared use of these products facilitates the dissemination 
of potentially pathogenic microorganisms, highlighting the need for good hygiene practices, 
sanitary education, and active surveillance by competent regulatory authorities. 
 
Keywords: Microbiological contamination; Cosmetics; Shared makeup; Staphylococcus 

aureus; Sanitary surveillance. 
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INTRODUÇÃO 

Produtos Cosméticos são preparações que podem ser naturais ou sintéticas, com 

a finalidade de uso exclusivamente externo em diversas partes do corpo humano, como 

pele, sistema capilar e lábios (Da Silva, 2024). Os objetivos de seu uso podem ser desde 

alterar sua aparência ou corrigir imperfeições, se estendendo até a proteção ou garantia 

da manutenção do bom estado destas mesmas partes do corpo (Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária, 2015). 

Os cosméticos são produtos que podem conter uma grande variedade de 

microrganismos potencialmente patogênicos, como vírus, bactérias e fungos, o que 

torna o compartilhamento desses itens um fator de risco para a saúde da pele dos 

usuários (De Lima, 2021). 

Como estes produtos possuem em sua formulação substratos como água, 

lipídios, polissacarídeos, álcool, proteínas, aminoácidos, glicosídeos, peptídeos e 

vitaminas, eles favorecem a proliferação de microrganismos, que uma vez presentes de 

forma excessiva no produto, tornam-se um risco à saúde (Neza e Centini, 2016). 

Quando em uso, os cosméticos podem estar sujeitos a contaminações devido a 

vários fatores, que vão desde a forma como são manuseados e armazenados, até ao seu 

tempo de uso e a quantidade de pessoas a utilizá-lo num mesmo momento (Skowron et 

al., 2017). Devido a isto, a agência americana Food and Drug Administration (FDA) em 

2022 alertava para os riscos de compartilhamento de maquiagens entre diferentes 

pessoas. 

 Já é constatado que o uso compartilhado de maquiagens pode aumentar o risco 

de transmissão de doenças entre as pessoas através do contato direto com cosméticos 

contaminados (Andrzejewski et al., 2024). O Staphylococcus aureus pode ser transmitido 

através do contato direto do produto já contaminado com a pele, enquanto a 

Escherichia coli, por sua vez, pode se fazer presente devido a níveis baixos de higiene 

(Carvalho et al., 2023). 

Segundo a Resolução Diretoria Colegiada da Agência Nacional de Vigilância 

Sanitária nº 907, de 19 de setembro de 2024, os limites de aceitabilidade para produtos 

cosméticos são de ausência de Staphylococcus aureus e de coliformes totais e fecais, o 
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que inclui bactérias como a Escherichia coli, em 1g ou em 1 ml de produto.  

Com o crescimento do comércio de cosméticos em Manaus e o aumento do 

número de consumidores, diversas lojas disponibilizam mostruários para que os clientes 

possam testar maquiagens antes da aquisição. No entanto, o uso compartilhado desses 

produtos pode representar um risco à saúde, devido à possível contaminação 

microbiológica. Diante disso, a execução deste trabalho justifica-se na verificação 

quanto a presença de bactérias patogênicas, como Staphylococcus aureus e Escherichia 

coli, em amostras de maquiagens expostas em mostruários de diversas lojas na cidade 

de Manaus..  

 

METODOLOGIA 

COLETA DO MATERIAL 

Para a realização da pesquisa foram coletados testadores de maquiagens de 

diversos tipos, como pó compacto, blush, sombra e batom do tipo Liptint. As amostras 

foram recolhidas em diferentes estabelecimentos, dispersos em diferentes zonas da 

cidade de Manaus.  

As amostras foram analisadas no laboratório de microbiologia da Faculdade 

Metropolitana de Manaus obedecendo o método preconizado na 7ª edição da 

Farmacopéia Brasileira. 

ISOLAMENTO E CARACTERIZAÇÃO DAS CEPAS  

Processamento das amostras.  

Para o preparo das amostras foi feita a suspensão de 1g de produto em 9ml de 

solução tampão cloreto de sódio-peptona, seguindo a proporção de diluente e amostra 

de 10:1.  

Isolamento das cepas  

Para o isolamento das cepas de Staphylococcus aureus foi utilizado o Ágar 

Manitol Sal, um meio de cultura seletivo. Com uma alça de drigalski, foi realizada a 

técnica de espalhamento. Em seguida as placas foram incubadas em estufa de forma 

invertida por 48 horas a 37 ºC. A confirmação do crescimento das bactérias esperadas 

se dá pelo surgimento da coloração amarelada nas colônias no meio de cultura.  
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Para o isolamento das cepas de Escherichia coli, foi feita a inoculação em meio 

de cultura ágar Eosina Azul de Metileno (EMB), a semeadura foi feita também por 

espalhamento, sendo em seguida incubadas em estufa de maneira invertida pelo 

período de 48 horas a 30-35 °C. Assim sendo, a confirmação se dá através do 

crescimento de colônias violetas escuras com um brilho verde metálico, devido a 

fermentação da lactose presente na composição do meio de cultura. 

Caracterização morfológica e microscópica.  

Além disto, para comprovar o crescimento das cepas esperadas, foi feita a 

análise morfológica e avaliação microscópica utilizando-se de coloração de Gram, na 

qual será realizado os seguintes passos: 

1. Fixação de esfregaço bacteriano em uma lâmina; 

2. Aplicação do corante cristal violeta por um minuto, seguido de lavagem 

com água; 

3. Aplicação do Lugol, como mordente, por um minuto; 

4. Descoloração com álcool ou acetona, por 30 segundos; 

5. Aplicação do contracorante Safranina, por um minuto.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Isolamento 

Os resultados obtidos com as análises microbiológicas dos produtos testados 

indicaram crescimento microbiológico de diferentes cepas além das esperadas, 

confirmando assim a contaminação das amostras testadas que corroboram com estudos 

realizados anteriormente em outros trabalhos, como os citados na revisão bibliográfica 

realizada por Silva e colaboradores, em 2021. 

Dentre os meios de cultura utilizados foi observado um crescimento mais 

predominante no Ágar Manitol Sal. Por se tratar de um meio de cultura seletivo, 

utilizado principalmente para o isolamento da bactéria Staphylococcus aureus, também 

é possível que este meio de cultura permita o desenvolvimento de outras cepas como a 

Staphylococcus epidermidis, cepas de enterococos, bacilos, micrococcus e Serratia 

(KASVI, s.d.). 
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Conforme ilustrado na imagem anterior, foi possível observar o surgimento de 

colônias com a cor amarelada, acompanhadas de halo ao redor. Essa característica é 

resultante da fermentação do manitol por determinadas espécies, o que promove a 

alteração do pH do meio e a consequente mudança na coloração, indicando a presença 

de microrganismos capazes de metabolizar esse carboidrato, como o Staphylococcus 

aureus (Tortora; Funke e Case, 2017). 

Também foi possível verificar o crescimento de colônias pequenas, sem mudança 

de coloração ao redor, um potencial indicativo de bactérias coagulase negativa como o 

Staphylococcus epidermidids, principalmente nas amostras de batom líquido. Este 

resultado corrobora com os achados de Souza e Sáber, realizado em 2015 e também 

com o de Vassoler e colaboradores feito em 2020, no qual encontraram cepas de S. 

epidermidids em amostras de manteiga de cacau e batons. 

Apesar do crescimento diminuto de suas colônias, o que impossibilitou sua 

análise posterior no microscópio, esta bactéria apresenta-se na forma esférica, 

agrupando-se em aglomerados e na coloração gram apresentam a coloração rosa, por 

serem Gram-negativas. Seu impacto na saúde se dá pelo seu potencial de causar 

infecções cutâneas, nosocomiais, ceratite ocular e endoftalmite de lentes de contato, 

além de bacteremia, pneumonia, abcessos profundos e endocardite (Nguyen; Park; 

Otto, 2017; Namvar et al., 2014). 

Figura 1 -  Crescimento de colônias nas placas com meio de cultura manitol sal. 



ANÁLISE MICROBIOLÓGICA DE EXPOSITORES DE MAQUIAGENS DE LOJAS DE MANAUS 
Souza et. al. 

Interference Journal 

Volume 11, Issue 2 (2025), Page 7757-7773. 

 

 

  

 
Figura 2 - Placas de petri contendo pequenas colônias indicativas de S. epidermidids 

 
Figura 3 - Placas de petri contendo pequenas colônias indicativas de S. epidermidids 

 
Figura 4 - Placas de petri contendo pequenas colônias indicativas de S. epidermidids 

      

Outro meio seletivo utilizado foi o Ágar Eosina Azul de Metileno (EMB) para o 

isolamento e diferenciação de bacilos Gram-negativos entéricos, especialmente para 

distinguir fermentadores de lactose como Escherichia coli, que forma colônias com 

brilho metálico esverdeado, dos não fermentadores como Salmonella e Shigella (Sigma-

Aldrich, s.d.). 

Nas placas inoculadas com as amostras de maquiagens não foi identificado o 

crescimento de nenhuma colônia, o que significa que não houve nenhuma 

contaminação por E. coli nas amostras de maquiagens analisadas. 
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Figura 5 - Meio EMB sem crescimento bacteriano evidente. 

Caracterização microscópica  

Para análise microscópica, uma porção da colônia obtida nos meios de cultura 

manitol sal foi selecionada e submetida à coloração de Gram. Nas lâminas preparadas 

foi possível visualizar cocos e bacilos gram positivos e também a presença de bactérias 

filamentosas. Dentre as espécies encontradas no Ágar Manitol Sal e posteriormente 

analisadas morfologicamente no microscópio, foi identificado as seguintes cepas, 

descritas na tabela a seguir: 

Produto Cepa encontrada 

Sombra S. Aureus, bacilos gram positivos e bactéria filamentosa. 

Pó compacto Bacilos gram positivos e bactéria filamentosa. 

Liptint Bacilos gram positivos. 

Blush Bacilos gram positivos. 

 

Nas amostras de sombra foi identificado coco Gram-positivo, esférico, que se 

organiza em arranjos que lembram cachos de uva, o que é um forte indicativo de 

Staphylococcus aureus, como pode ser observado nas imagens a seguir:  
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Figura 6 – S. aureus presente na amostra de sombra 

 

Figura 7 – S. aureus presente na amostra de sombra 

Em trabalhos realizados em 2016 por Bevenutti, Veiga e Rossa em Curitiba, no 

Paraná, e Rodrigues em 2020 em Juazeiro do Norte também obtiveram em amostras de 

maquiagens microorganismos sugestivos de ser S. Aureus. Em ambos os trabalhos é 

apontado o uso compartilhado como principal fonte de contaminação  por esta bactéria. 

O S. Aureus pode ocorrer nas fossas nasais e pele e consequentemente causar 

desde infecções leves, como furúnculos, até quadros mais graves como bacteremias e 

septicemias (Accacio, Almeida, Boni, 2015). O Staphylococcus aureus também produz 

toxinas, dentre elas destacam-se as toxinas esfoliativas (ETs), que resultam na 

descamação e formação de bolhas na epiderme (Oliveira, Borges e Simões, 2018). Assim 

como a toxina da síndrome do choque tóxico (TSST-1), que ativa muitas células T, 

desencadeando a liberação maciça de citocinas pró-inflamatórias que promovem os 

sintomas da síndrome do choque tóxico (Brooks et al., 2014).  
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Tanto nas amostras de sombra, como na de pó compacto, foi possível averiguar 

o crescimento de bactérias filamentosas com características sugestivas de Nocardia sp, 

como é possível averiguar nas imagens a seguir. 

 

Figura 8 - Bactéria filamentosa em amostra de sombra. 

 

Figura 9 - Bactéria filamentosa em amostra de pó compacto. 

A Nocardia sp. é um tipo de bactéria filamentosa e conidiósporo em espirais, 

apresentando a cor azulada pela coloração Gram e sua morfologia se assemelha aos 

fungos filamentosos, sendo comumente encontradas no solo (PAPPAS, 2022). Essas 

bactérias podem causar desde lesões supurativas e granulomatosas, podendo afetar 

principalmente pessoas imunocomprometidas (PALOMBA et al., 2022, LI et al., 2020).  

Este achado não é documentado em nenhum trabalho anteriormente, no 

entanto pode-se inferir que a presença deste tipo de bactéria nas amostras pode ser 

justificada pelo manuseio incorreto, principalmente com mãos sujas, ou mesmo 

partículas de poeira suspensas no ar, oriundos da rua onde se situam os 
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estabelecimentos.  

Nas amostras de todos os produtos foram encontrados bacilos gram positivos. 

Estas bactérias apresentam a forma de bastonete e na coloração de Gram apresentaram 

a cor roxa. 

 

Figura 10 - Bacilos gram positivo em amostra de sombra 

 

Figura 11 - Bacilos gram positivos em amostra de pó compacto 
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Figura 12 - Bacilos gram positivos em amostra de blush. 

 

Figura 13 - Bacilos gram positivos em amostra de liptint 

Apesar de não ser frequente o crescimento deste tipo de bactéria em manitol 

sal, é possível que cepas possam ter se desenvolvido neste meio, exemplos de cepa que 

podem desenvolver tolerância alta do sal do ágar MSA são do gênero Bacillus como 

Bacillus cereus (DALYNN LABORATORIES, 2013; ECKSHTAIN-LEVI et al., 2021). Esta 

bactéria pode causar sintomas náuseas, vômitos, diarreia e sintomas semelhantes ao de 

intoxicação por S. aureus (MCDOWELL et al., 2023; Secretaria do Estado da Saúde de São 

Paulo, 2011).  

Os cosméticos são, geralmente, destinados ao uso externo e possuem diversas 

finalidades como limpar, tonificar e clarear a pele (Da Silva, 2024). No entanto, esses 

produtos podem conter uma grande variedade de microrganismos potencialmente 

patogênicos (De Lima, 2021). Já é constatado que o uso compartilhado de maquiagens 

pode aumentar o risco de transmissão de doenças entre as pessoas através do contato 
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direto com cosméticos contaminados (Andrzejewski et al., 2024). O Staphylococcus 

aureus pode ser transmitido através do contato direto do produto já contaminado com 

a pele (Silva et al., 2021). 

Segundo a lista de prioridade de microrganismos patogênicos divulgada pela 

Organizacão Mundial de Saúde, o Staphyloccocus aureus se apresenta na categoria de 

maior relevância, apresentando mortalidade média-alta, altos riscos de transmissão e 

limitações terapêuticas em decorrência à alta prevalência de resistência a 

medicamentos antibacterianos. Contudo, cepas de Nocardia spp. não estão inclusas na 

lista de prioridades da OMS, embora seja considerada uma bactéria oportunista, 

demonstrando maior preocupação em indivíduos com condicões imunológicas 

debilitadas. 

Por se tratar de um trabalho preliminar, análises bioquímicas voltadas para a 

identificação das bactérias encontradas não foram realizadas. No entanto, é importante 

salientar que, apesar do uso de meios de cultura seletivos para a espécie S. Aureus, o 

crescimento de outras bactérias neste meio indica uma alta contaminação destes 

produtos por diversos tipos de bactérias, que podem afetar a saúde da população.. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A análise microbiológica das amostras de maquiagens expostas em testadores 

de lojas no centro da cidade de Manaus demonstrou a presença significativa de 

microrganismos, incluindo Staphylococcus aureus, bacilos Gram-positivos e bactérias 

filamentosas. A detecção de S. aureus merece destaque, uma vez que se trata de um 

patógeno oportunista frequentemente associado a infecções cutâneas, respiratórias e 

sistêmicas. A presença de outros grupos bacterianos, mesmo que comensais em 

algumas situações, reforça o risco potencial de contaminação cruzada entre os usuários. 

Os achados confirmam os resultados esperados, visto que, ao final das análises, 

já se pressupunha a ocorrência de microrganismos patogênicos, especialmente cepas de 

Staphylococcus aureus. Com isso, foi possível inferir sobre os riscos do uso coletivo de 

maquiagens de expositores e apontar os perigos à saúde pública decorrentes dessa 

prática. 

Além disso, os resultados obtidos reforçam a importância da adoção de boas 

práticas de higiene por parte dos estabelecimentos comerciais, podendo subsidiar ações 
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de educação em saúde e vigilância sanitária, especialmente no que tange à proteção e 

segurança dos consumidores expostos a produtos de uso compartilhado..  
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